
Uma lei deve servir ao 
cidadão, para que o 
cidadão possa ser-
vir à lei. No âmbito 

educacional, uma lei só será possí-
vel de ser cumprida, quando a Es-
cola se der conta de que, além de 
carteiras, mapas e papel, ela é do-
tada de muita respiração. O histo-
riador africano Joseph Ki-Zerbo, 
nascido em Bourkina Faso, nos 
coloca em frente a uma questão 
muito preciosa para a compreen-
são da África.

ESTRADAS 
PARA A 
ÁFRICA

(...) Saberás então que há sempre um co-
meço no profano rio em que a vida arde (...) 

e não peças jamais ao rio que aguarde.
(António Tomé, poeta Moçambicano)
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Ao discutir a metodologia 
da pesquisa histórica, ele nos 
diz que “é necessário evitar tan-
to a singularização excessiva da 
África, quanto a tendência a ali-
nhá-la demasiadamente segun-
do normas estrangeiras” 2.

Pensando em Ki-Zerbo, e 
olhando para as diversas tenta-

tivas de efetivação das diretri-
zes oriundas da sanção da Lei 
10.639/03, que obriga a im-
plantação do tema História e 
Cultura Afro-brasileira na es-
cola básica, percebemos que se 
torna necessário abraçar novos 
conceitos como oralidade, me-
mória, imaginário e cultura na 
nossa prática pedagógica coti-
diana. Isso não significa, no en-
tanto, partir para uma folclori-
zação da cultura afro-brasileira, 
ou romantizar um passado que 
não deve ser esquecido e que 
não lembra, nem de longe, um 
texto lírico e romanesco.

Não adianta tratar a África 
como um mundo fora do mun-
do. Nossos alunos precisam es-
tudar a Antiguidade nos países 
africanos (não só no Egito); a 
expulsão das tropas do fascista 
Mussolini pelo exército de Hai-

le Selassie, da Etiópia; o posi-
cionamento político dos paí-
ses africanos durante a Guerra 
Fria; os países africanos no con-
texto do neoliberalismo e das 
inovações tecnológicas. Enfim, 
tratar de conteúdos que se ajus-
tem à proposta curricular atual. 
Esses conhecimentos, porém, 
devem encontrar outros meios 
de ser apresentados. Trata-se de 
aprender com a África a falar 
de África, redefinir conceitos, 
repensar padrões já estabeleci-
dos. Nós, educadores, acompa-
nharemos nossos educandos no 
ajuste da lente que, até então, 
só via leões e escravos no conti-
nente africano.

Para atender à Lei 10.639/03, 
precisamos, além de desvendar a 
África, reconhecê-la como parte 
fundamental da formação cul-
tural brasileira. Realidades dis-
tintas pedem métodos distintos, 
formas novas de lidar com um 
determinado saber. Ao olhar à 
nossa volta, podemos perceber 
os lugares onde vive a história da 
África no nosso cotidiano e, des-
sa forma, nos distanciar do uti-
litarismo do saber formal, carte-
siano, repensando, com isso, a 
idéia que temos de patrimônio, 
de civilização e, principalmente, 
de História. 

A África vive em nós, por 
exemplo, nos contos dos mais 
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A História da África 
nas nossas vidas não 

deve ser somente 
uma acepção livresca. 
Pode ser descoberta a 

todo tempo, no nosso 
cotidiano.
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velhos, no saber sobre o uso das 
ervas, na comida, no conhe-
cimento sobre o nosso corpo. 
Definimos a imagem da Áfri-
ca, em nosso cotidiano, através 
de foco racional-etnocêntrico, 
da mídia e das aulas de História 
e Geografia. Precisamos, no en-
tanto, defini-la também de for-
ma intensamente sensorial, no 
atabaque, na moqueca, na reza 
com ramos de arruda.

A História da África nas nos-
sas vidas não deve ser somen-
te uma acepção livresca. Pode 
ser descoberta a todo tempo, 
no nosso cotidiano. Esta possi-
bilidade nos abre caminhos pa-
ra um trabalho de encantamen-
to e quebra dos paradigmas de-
preciativos. Em tal trabalho, os 
nossos maiores aliados são os 
próprios educandos, ao mos-
trar-nos que, na escola, tam-
bém há espaço para o saber das 
suas mães e avós. Diante disso, 
o cumprimento da Lei deixa de 
ser um trabalho burocrático e 
transforma-se, verdadeiramen-
te, em um novo caminho para 
a educação.

Praticar, de fato, a varieda-
de étnico-cultural na sala de 
aula requer fazê-lo não de for-
ma tecnicista, apenas como 
obediência a uma lei, mas le-
vando em conta, sobretudo, a 
condição do aprendente. Afi-

nal, a escola é para ele e deve-
mos, portanto, como educado-
res, colocar a escola no mundo 
e o mundo na escola. Trata-se 
mais de reconquistar um saber 
presente no mundo da vida, 
ou, então, corre-se o risco de 
reduzir a metodologia à mera 
transmissão de conhecimen-
tos sobre a África e os africa-
nos no Brasil, ocidentalizando 
ou mistificando excessivamen-
te aquele continente. Esta é a 
ameaça, caso o cumprimento 
da Lei seja reduzido a conheci-
mentos obrigatórios de currí-
culo, tomando, mais uma vez, 
a aprendizagem como um pro-

cesso meramente instrucional.
Alcançamos o mundo atra-

vés dos nossos múltiplos sen-
tidos, sendo que essa possibi-
lidade pode ser estendida para 
a compreensão de uma temáti-
ca que necessita de interdisci-
plinaridade, para ser entendida 
como um todo. Daí, a imagem 
que me vem à cabeça quan-
do penso em metodologias pa-
ra o ensino da História da Áfri-
ca é de algo ser saboreado, ten-
do em mente que esta degusta-
ção vai ter diversos sabores, do 
amargo ao tom dulcíssimo, mas 
que temos de provar realmente, 
para saber.

Praticar, de fato, a 
variedade étnico-

cultural na sala de 
aula requer fazê-lo não 

de forma tecnicista, 
apenas como 

obediência a uma lei, 
mas levando em conta, 
sobretudo, a condição 

do aprendente. 
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